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Revista da

Com o abraço e a bênção.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida

O  Ano  Novo e a Paz
Chegou a hora da concórdia e da cordia-

lidade, da ternura e da confraternização, do 
sorriso e do abraço. Com essas gotas de paz 
construiremos um oceano de paz. O mundo 
suspira pela paz, que começa no coração e na 
consciência para então mudar as estruturas 
injustas.

A paz é possível, mas tem um grande pre-
ço que é o desarmamento dos espíritos e a 
mudança de mentalidade, para a eliminação 
das causas da violência e das guerras. Os ca-
minhos da paz são: a tolerância, o ecumenis-
mo, o desenvolvimento integral, a compai-
xão, a nova economia. Os distantes e distintos 
precisam ser tratados como nossos próximos 
e irmãos.

Só quem bebe na fonte da paz, que é 
Deus, estará em paz consigo mesmo e pode-
rá viver em harmonia com os outros. Os cris-
tãos desde sempre rezam pela paz: “Sejamos 
um só coração, uma só alma, um só corpo e 
um só espírito.” Para Francisco de Assis, só os 
que têm coração de mãe, serão pacíficos. Só 
os pacificados serão pacíficos e pacificadores, 
porque são misericordiosos.

O Papa Francisco nos convida a crer na 
força revolucionária da ternura. Foi com 
ternura e firmeza que Gandhi, Dom Helder 
Câmara, Teresa de Calcutá, Malala, Martin 
Luther King, foram pedagogos e profetas da 
paz. Souberam desarmar os conflitos pela 
bondade e pelo diálogo. Foi sempre assim. O 
pobrezinho de Assis tornou-se irmão univer-
sal. O pobrezinho conseguiu ser irmãozinho 
de todos. 

A todos um Feliz 2023, com muita saúde 
e paz!
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Presença Religiosa na Arquidiocese 
Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus

Fundadora
O Instituto das Apóstolas do Sa-

grado Coração de Jesus, fundado em 
Viareggio (Lucca - Itália), em 1894 pela 
Beata Madre Clélia Merloni (1861-
1930), foi canonicamente erigido em 
Piacenza, em 1900, pelo Bispo Dom 
João Batista Scalabrini, e aprovado de-
finitivamente pela Santa Sé em 24 de 
março de 1931.

Clélia Merloni, foi sensível aos ape-
los da Igreja e viveu a espiritualidade 
de seu tempo. Um período significati-
vo para a espiritualidade do Sagrado 
Coração de Jesus. Ela inseriu a vida das 
Apóstolas no Coração da Igreja, que é o 
Coração de Cristo: Aí elas formam uma 
só família, unida na comunhão com o 
Papa, Vigário de Cristo, fiel ao Magisté-
rio da Igreja e ao serviço do Seu povo.

Carisma e Espiritualidade  
O Carisma de Madre Clélia Merlo-

ni, tem sua origem no Coração da pró-
pria Igreja que é o Coração de Cristo, 
transpassado na Cruz para a redenção 
da humanidade, sinal de morte e de 
ressurreição, e está vivo e presente em 
nosso meio no Sacramento da Eucaris-
tia. 

A devoção ao Sagrado Coração de 

Jesus, “Carisma e fonte”, da espiritu-
alidade da Beata Clélia Merloni; é a 
razão fundamental de sua vida e de 
sua Consagração a Deus. Ela,“vive a 
espiritualidade e a mística do Sagrado 
Coração de Jesus e coloca sua vida a 
serviço do próximo.” “Deixa para o Ins-
tituto, na pessoa de cada uma de suas 
filhas, a missão de ser na Igreja: “Após-
tolas como os Apóstolos”, “Apóstolas 
do Amor”,” Apóstolas da Reparação.” e 
“Apóstolas do Amor”.

Carisma - Missão e 
Obras Apostólicas

A missão da Apóstola, é colocar-se 
como os doze Apóstolos, na escola do 
Divino MESTRE, para penetrar e apro-
fundar, “os ADORÁVEIS SEGREDOS do 
seu CORAÇÃO. É manifestar a todos os 
homens e mulheres, a “TERNURA” de 
DEUS, é ser no mundo CORAÇÃO de 
JESUS em ação. 

Como os Apóstolos, formam uma 
comunidade fraterna: trabalho, parti-
lha, oração e comunhão, centralizada 
no“CORAÇÃO de CRISTO, para torná-
-LO “CONHECIDO e  AMADO”, por to-
dos, especialmente, por aqueles que 
vivem longe de DEUS. Anunciá- LO aos: 
abandonados, aos sofredores, às crian-

ças, aos jovens, aos idosos, aos doen-
tes, aos pobres, enfim, a TODOS.

As Apóstolas procuram e aspiram, 
viver intensamente o CARISMA herda-
do de Madre Clélia, para a maior GLÓ-
RIA  do CORAÇÃO de JESUS, e o bem 
da IGREJA.

De Viareggio, na Itália, berço da 
fundação, as Apóstolas, se espalharam 
nos cinco continentes, e atualmente 
se encontram em várias nações: Itália, 
Brasil, Estados Unidos, Argentina, Suí-
ça, Albânia, México, Uruguai, Paraguai, 
Moçambique, Taiwan, Chile, Benin, Fi-
lipinas, Haiti e Irlanda.

Herdeiras do Carisma legado por 
Madre Clélia Merloni, as Apóstolas, ca-
tivadas pelo Amor de Deus, fazem des-
se amor o “seu tudo”, e o transformam 
em gestos de caridade, ternura e par-
tilha para tantos necessitados. Com o 
“coração que bate em uníssono ao Co-
ração de Cristo”, dão “ao amor de Deus 
um rosto particularmente humano”. 

A exemplo de Madre Clélia, colo-
cam o coração nas palavras e nas mãos, 
e com suas ações, ajudam a tornar o 
mundo mais humano, levando a todos 
um “RAIO da SANTA TERNURA” do CO-
RAÇÃO de JESUS, abrem assim, para 
a humanidade dispersa, um caminho 
novo na Igreja, que permite conhecer 
Jesus Cristo mais profundamente e 
através dele chegar ao Pai.

“A CARIDADE de CRISTO NOS IM-
PELE”, esse lema de Caridade se faz 
presença, no serviço Apostólico e 
Missionário das Apóstolas do Sagra-
do Coração de Jesus, e é resposta ao 
“chamado bíblico”, para irem pelos 
caminhos do mundo, anunciando o 
Amor do Coração de Jesus e o Reino de 
Deus. “Apóstolas como os Apóstolos”, 
que se espalharam pelo mundo inteiro, 
para tornar conhecido e amado, o Di-
vino Mestre e atrair-lhe o coração dos 
homens.

Apóstolas do Sagrado 
Coração de Jesus

Comunidade das Irmãs Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus - Aparecida
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Rio Paraíba do Sul: o primeiro a reverenciar 
Nossa Senhora da Conceição Aparecida

Corria o ano de 1717. O Conde 

de Assumar, Dom Pedro Miguel de 

Almeida Portugal e Vasconcelos 

(Assumar: freguesia portuguesa, 

herdou o título depois da morte do 

par), passaria pela Vila de Santo An-

tônio de Guaratinguetá, uma via de 

passagem em direção a Ouro Pre-

to de Nossa Senhora do Pilar, nas 

Minas Gerais, onde havia minas de 

ouro, desde 1695.

Dom Pedro Miguel embarcou 

em Lisboa, em março. Viajou, por 

mar, do Rio de Janeiro até a cidade 

de Santos, e, por terra, de Santos 

até São Paulo. Parou em pequenos 

povoados conhecidos por deno-

minações indigenas: Mogi, Jacareí, 

Caçapava, Taubaté e Pindamonhan-

gaba, quase sempre carregado, em 

uma cadeira, por índios.

Segundo Dom Frei Manoel da 

Cruz, primeiro bispo  de Mariana 

Desde 2019, venho escrevendo nesta coluna sobre a história de 
Nossa Senhora Aparecida. A partir de 2023, irei relatar a história com-
pleta, desde 1717.

Vamos juntos viver, novamente,  sua história!   

(antiga Vila do Ribeirão do Car-

mo), pôde ser reformado favora-

velmente o juízo sobre o “Conde 

de Assumar”: justiceiro, a modo de 

seu tempo, porém cristão fervoro-

so, bom literato e valente cabo de 

guerra. O Conde estava chegando, 

e a Câmara de Vereança de Gua-

ratinguetá ordenou: “Peixes para o 

Conde de Assumar”. Era o mês de 

outubro.

Entre muitos, foram pescar em 

suas canoas: Domingos Garcia, João 

Alves e Felipe Pedroso. João Alves 

era filho de Domingos Alves Garcia 

e Silvana da Rocha Alves. Ela era 

irmã de Felipe Pedroso. Esse casou-

-se com Verônica da Silva e ambos 

tiveram um filho chamado José.

(continua na próxima edição)
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“Faça a experiência do dízimo” (Ml 3,8-10)

Na edição de novembro, nossa Revis-
ta publicou o testemunho da Sra. Ondina 
Maria de Carvalho Ribeiro, da Paróquia 
São Roque de Aparecida, ligando os GBR 
(Grupos Bíblicos de Reflexão) e o Dízimo.

Abrindo o ano de 2023, o testemunho 
é da Sra. Flávia Arilda da Silva Santos, da 
Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, de 
Guaratinguetá.  Flávia nos disse que foi 
convidada há  alguns anos, antes de 1991, 
a ser uma agente do dízimo (à época era 
costume chamar o agente de:  “zeladora 
do dízimo”) por uma amiga, “Dona Fia”. 
Como agente do dízimo, ela receberia a  
contribuição na casa das pessoas  e levaria  
à Paróquia Nossa Senhora de Lourdes que, 
na época, era comunidade da Paróquia do 
Puríssimo Coração de Maria.  Flávia  acei-
tou, de coração,  o convite, porém “algo a 
incomodava”:  ela levava o dízimo de vá-
rias pessoas mas não entregava seu pró-
prio dízimo, pois ainda não era dizimista. 

Flávia estava casada há pouco tempo e  

Pastoral do Dízimo

sofria com o “gênio difícil” do marido, mas 
felizmente essa fase durou pouco porque 
recebeu uma graça muito rápido que pa-
recia ter “vindo de avião”:  Meu marido 
recebeu um convite para participar de 
uma reunião do dízimo e ao chegar em 
casa, de imediato, me chamou para expli-
car o que tinha aprendido sobre o dízimo 
na reunião. Ele foi logo dizendo não estava 
correta a forma como contribuímos com o 
dízimo. A partir de hoje vamos contribuir 
com 10% todo mês e vamos contribuir 
com tudo o que a gente ganhar”. Ela nos 
disse que naquele dia Deus transformou 
“aquele homem de gênio difícil” em um 
homem calmo, paciente, foi uma mudan-
ça da “água para o vinho” a ponto de fazer 
dele, em pouco tempo, um Catequista e 
Coordenador da Pastoral do Dízimo.  Ele 
abriu o coração e fez a vontade de Deus, 
contribuindo com o dízimo como consta 
em várias citações bíblicas, entre elas, Lv 
27,30-32 que diz que o “Dízimo pertence 
a Deus.”

Flávia afirma que ser dizimista foi uma 
bênção e a tornou uma mulher mais feliz, 
alegre e aumentou a sua fé em Deus.  Ela 
gosta da passagem de Ml 3,8-10 que diz: 
“Faça a experiência do dízimo” e não per-
de a oportunidade de evangelizar aqueles 
que se aproximam dela, a começar pelo 
filho,  um jovem dizimista, conforme os 
pais. Em resumo:  em sua casa todos são 
dizimistas, uma graça que Deus deu a ela 
e a sua família.

Tudo ia muito bem, mas como disse 

Jesus: “No mundo haveis de ter aflições. 
Coragem! Eu venci o mundo”. Há alguns 
anos , Flávia  teve um problema de saú-
de:  uma hemorragia que a deixava com 
muito sono e sem coragem para nada. O 
diagnóstico do médico revelou que seria 
necessária uma cirurgia para retirar um 
mioma que já estava do tamanho de um li-
mão. Mesmo sendo um momento difícil e 
de gravidade, Flávia manteve-se firme na 
fé e em oração, disse: “Meu Senhor Jesus 
eu nunca imaginei que precisasse cortar 
minha barriga para alcançar esta cura que 
tanto preciso, mas seja feita a tua vontade 
e não a minha”. Assim como está em Eclo 
35,1-13 que diz que “O Dízimo oferecido 
com alegria é recompensado”, ela alcan-
çou a graça da cura, sem passar pela cirur-
gia e sem ficar dependendo de medica-
mentos. Está saudável e diz o tempo todo 
que Deus é maravilhoso. Alcançou uma 
outra graça ao aprender com sua mãe 
a fazer crochê, o que passou a ser  uma 
fonte de renda para ela. De todas as peças 
que produz e vende,  retira 10%  para o  
dízimo: “Este é para o Senhor”,  a quem 
louvo e agradeço; Aquele que me curou 
e que me dá força para viver com saúde, 
trabalhar e continuar sendo “zeladora do 
dízimo”, há mais de 31 anos. 

Para incentivar as pessoas que ainda 
não são dizimistas  a fazer esta experiên-
cia, ela cita  Ml 3,8-10. 

Sebastião Raimundo (Tuty)
Coord. Arq.da Pastoral do Dízimo 



Santo do Mês
Santos “Brasileiros” nascidos no Exterior

Inicio este ano de 2023 com uma 
proposta nova: irei apresentar para 
vocês homens e mulheres nascidos 
no exterior, mas que se santificaram 
aqui no Brasil.  

A Província dos Frades Capuchi-
nhos da Bahia e Sergipe e a Arquidio-
cese de Aracaju nos oferecem para 
este mês de janeiro, um Santo Frade: 
FREI MIGUEL ÂNGELO SERAFINI, 
Presbítero Capuchinho. Michelânge-
lo Serafini nasceu no ano de 1908, em 
Cíngoli, na Itália, e aprendeu, desde 
cedo, o espírito de sacrifício. Entrou 
no Seminário dos Frades Menores 
Capuchinhos da Província das Mar-
cas de Ancona em 04 de outubro de 
1926 e ordenou-se em 29 de julho 
de 1934, quando recebeu o nome de 
Frei Miguelângelo de Cíngoli. Vindo 
para o Brasil no ano de 1935, fixou-se 
na Bahia onde lecionou para semina-
ristas e noviços. Exerceu atividades 
missionárias também nos municípios 
baianos como Entre Rios, Rio Real, 
Jandaíra e Redondezas. Frei Miguel 
chegou a Aracaju em 1963 por de-
signação da Ordem e aqui exerceu 
o melhor da sua atividade pastoral e 
missionária.   

São muitos anos de trabalhos 
exercidos com amor e perseverança 

com a comunidade de 
todo o Estado de Sergi-
pe. Nas décadas de 70 e 
80 o religioso foi vigário 
de Maruim, Santo Ama-
ro, Rosário do Catete e 
General Maynard. Mas 
foi em Aracaju, espe-
cificamente, no bairro 
América, que Frei Miguel 
marcou presença sem-
pre paciente na hora de 

atender e ajudar a população.   Frei 
Miguel visitava as pessoas em suas 
casas, sempre a pé, um andarilho 
incansável. Quando lhe ofereciam 
carona para retornar ao convento, 
ele dizia: “Vai, vai, não tenho pressa. 
Obrigado”. Talvez por ter andando 
tanto à pé, faleceu lúcido. Teve vida 
palmilhada de muitos sacrifícios. 
Frei Miguel dizia desde jovem e a 
vida toda: ”Não sou uma grande in-
teligência e devo esforçar-me muito 
para aprender alguma coisa”. Aos 
104 anos, em junho de 2012, o frei 
foi internado no Hospital São Lucas. 
Na ocasião, a informação era que 
ele não queria se alimentar e preci-
sou ser internado para recuperar as 
forças. Segundo os médicos, ele não 
sofria de doença nenhuma, nem 
diabetes, nem colesterol, e nada 
do tipo, apenas fraqueza por conta 
da idade. Frei Miguel morreu por 
volta das 6 horas da manhã do dia 
09 de janeiro de 2013, com grande 
fama de santidade e estima pública; 
tinha quase 79 anos de sacerdócio. 
Seu venerável corpo foi velado na 
Igreja dos Capuchinhos, no bairro 
América, em Aracaju. Na noite de 
1º de novembro de 2018, Dom João 
Costa, Arcebispo Metropolitano da 
Arquidiocese de Aracaju, presidiu a 

Santa Missa de abertura do processo 
de beatificação de Frei Miguel. 

Oração para pedir a Beatificação 
de Frei Miguel: ”Óh! Deus de amor e 
de ternura, que Vos dignaste a ilumi-
nar a Vossa Igreja com o testemunho 
de Vosso ervo Frei Miguel, missio-
nário capuchinho da caridade e da 
reconciliação, concedei-nos imitá-lo 
da prática das virtudes. Nós Vos pe-
dimos glorificá-lo aqui na terra com 
a glória dos santos e dai-nos por sua 
intercessão, as graças de que neces-
sitamos (mencionar o pedido da gra-
ça em silêncio). Fazei que, seguindo 
o seu exemplo, possamos irradiar o 
Vosso amor e testemunhar a Vossa 
misericórdia. Por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, Vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém”. 

O endereço para comunicar as graças 
é: Convento São Judas Tadeu

Rua Bolívia, s/nº, Bairro América 
Aracaju Sergipe – Cep 49080-090 

freimiguel@igrejadoscapuchinhos.com.br

Pe. Carlos A. C. Rodrigues-
 Vigário da Paróquia Santo Afonso 

Arquidiocese de Aparecida

ERRATA: Gostaria de aprovei-
tar para corrigir uma informação que 
dei na matéria de dezembro passado 
sobre a beatificação da Venerável 
Isabel Cristina de Barbacena MG. 
Eu disse que o Bispo representante 
do Papa seria o  Cardeal Marcello 
Semeraro, como havia sido divul-
gado pela Arquidiocese de Mariana, 
mas na virada do mês, quando a re-
vista já estava pronta, saiu a informa-
ção que o Bispo representante seria 
nosso Arcebispo Emérito o Cardeal 
Dom Raymundo Damasceno Assis, 
o que foi uma alegria a mais para 
nós da Arquidiocese de Aparecida.
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Excelência na Arte de Acolh
er

Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP
Central de Reservas: 
    (12) 99713-1630             (12) 3104-2657 

        @pousadadobomjesusoficial
        /pousadadobomjesus
        pousadadobomjesus.com

Excelência na Arte de Acolh
er

Visite a Casa da Mãe e hospede-se conosco!Visite a Casa da Mãe e hospede-se conosco!

A Pousada do Bom Jesus está sempre atenta aos serviços prestados. 
Trabalhamos para que sua experiência de hospedagem seja inesquecível. Por isso nossa
equipe de governança é responsável não apenas por cuidar da limpeza e da
organização, mas também pelo bem-estar, conforto e, consequentemente, pela
satisfação dos hóspedes.
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brigado, Mons. Jonas!O

Caros irmãos e irmãs, Paz

Mons. Jonas Abib sempre espe-

rou a vinda de Jesus e fez muitas pre-

gações sobre este assunto. Precisa-

mente, no dia de Nossa Senhora de 

Guadalupe, ele, com as mãos cheias 

de boas obras, entrou no céu. Mi-

lhares de jovens, famílias e cristãos 

se converteram a Jesus e hoje são 

Igreja, graças a esse homem de Deus 

que nos deixou  um profundo teste-

munho de fé, de alegria salesiana, de 

coragem missionária.

Mons. Jonas é pai de uma gran-

de família na esteira de Abraão. Uma 

família do tamanho das estrelas do 

céu e dos grãos de areia na praia. 

Essa família é a Canção Nova. Ele nos 

ensinou a amar e praticar a Palavra, 

a vivermos a Eucaristia no cotidiano, 

a sermos irmãos e irmãs, sob a ma-

ternidade de Maria. Sobretudo, nos 

incentivou a viver a vida no Espírito. 

Com Mons. Jonas e a espirituali-

dade carismática, aprendemos a per-

doar, a rezar louvando e cantando as 

maravilhas do amor do Pai, o Deus 

das misericórdias. 

Mons. Jonas, descanse em paz, 

interceda por nós, cantando sem-

pre o louvor  à Santíssima Trindade, 

na comunhão dos santos. Imagino 

quantas pessoas o senhor encontrou 

no céu, graças à sua pregação e seu 

testemunho. A exemplo de Santa Te-

rezinha, o senhor pode dizer: “Não 

morro, entro na vida. Passarei o céu 

fazendo o bem na terra”.

Mons. Jonas, obrigado por tudo.

Dom Orlando Brandes 
Arcebispo de Aparecida 
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Trabalhamos para que sua experiência de hospedagem seja inesquecível. Por isso nossa
equipe de governança é responsável não apenas por cuidar da limpeza e da
organização, mas também pelo bem-estar, conforto e, consequentemente, pela
satisfação dos hóspedes.



A Santa Casa de Aparecida inaugurou no dia 24/11/2022 o novo Centro de Imagens e a Sala de Tomografia, uma 

parceria  junto ao Governo do Estado, Santuário Nacional, Arquidiocese de Aparecida, Empresários locais e Ben-

feitores. Uma grande conquista para 

nossa região. 

Dom Orlando Brandes deu a bên-

ção do novo espaço. Participaram do 

evento Frei Francisco Belotti, Superior 

dos Franciscanos na Providência de 

Deus;  Padre Eduardo Catalfo, Reitor 

do Santuário Nacional, e autoridades 

municipais.
Frei Bartolomeu

Administrador da Santa Casa 

Inauguração e Bênção do Setor de Tomografia da Santa Casa

Arquidiocese participa do VII Congresso Estadual da Pastoral da Saúde

No dia 26/11, em São Paulo,  foi realizado o VII 

Congresso Estadual da Pastoral da Saúde. O tema do 

Congresso foi: “A alegria do presencial novamen-

te”, e lema: “Dai-lhe vós mesmo de comer” Mt, 14-

16.

O Congresso teve início, às 09h,  com a celebra-

ção da Santa Missa e uma palavra de abertura do Sr. Cardeal Dom Odilo  Scherer, Arcebispo de São Paulo.   

As Palestras, ministradas por padres e leigos, abordaram assuntos de ordem prática, como o funcionamento 

do SUS, mas principalmente, trataram de  temas voltados para a  importância da espiritualidade, do cuidado,  

do amor e da ternura no cotidiano do trabalho dos agentes da Pastoral da Saúde.  

O Congresso foi uma grande oportunidade de partilha de experiências, de informações  e de muito aprendi-

zado que, certamente, servirão para aprimorar, cada vez mais,  a missão da Pastoral da Saúde. 
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Aconteceu

Pe. Gustavo dos Santos
Assessor da Pastorais Sociais



No dia 01 de dezembro, o Núcleo 

da CRB Aparecida se reuniu na Casa 

das Irmãs Mensageiras do Amor Divi-

no, em Aparecida, para a Assembleia 

Geral de avaliação dos trabalhos rea-

lizados e aprovação da Agenda 2023. 

O dia teve início com um café 

partilhado, oração e estudo do texto 

Núcleo da CRB de Aparecida se reúne para Assembleia Geral

No dia 29/11, os Secretários (as) das Paróquias 

e dos Santuários  participaram de uma Manhã de 

Espiritualidade e Formação.  O tema foi: “A Secre-

taria Paroquial: espaço do encontro, da acolhida 

e da misericórdia, à luz da Exortação Apostólica 

Evangelii Gaudium”.

O encontro aconteceu no Seminário Bom Jesus, 

em Aparecida, e contou com a assessoria do Pe. 

André Gustavo, Pároco da Paróquia de Nossa Se-

nhora da Conceição Aparecida e São Benedito.

Tivemos, também, a participação do Pe. José Ferreira e do Setor Administrativo e Jurídico da Cúria, com a 

presença do Sr Denir (coordenação); Elaine (Financeiro); Erica Ferreira (Departamento de Pessoal);  Alessandra 

Orcezi (Contabilidade)  e Dr. Dairo (Jurídico). 

Arquidiocese de Aparecida promove Manhã de Espiritualidade e Formação 
com os Secretários (as) das Paróquias e dos Santuários
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base do Ano Vocacional. A segunda 

parte do encontro,  iniciou-se com 

a exposição dos dados estatísticos 

da CRB Aparecida , aprovação do 

cronograma  de 2023 e a eleição da 

nova coordenação. 

O Encontro se encerrou com 

uma Santa Missa, às 11h, presidida 

por Dom Orlando Brandes, seguida 

de um almoço festivo.

Frei Bartolomeu 
Coordenador da CRB-Aparecida



Manhã de Espiritualidade do Clero e Confraternização

No dia 06/12, no Convento Nossa Senhora 

das Graças, em Guaratinguetá, o Clero da Ar-

quidiocese se reuniu para uma Manhã de Espi-

ritualidade. O pregador do Encontro foi Dom José 

Carlos Chacorowski, Bispo de Caraguatatuba.

E no dia 12, aconteceu a Confraternização do 

Clero, um dia de convívio, lazer, descanso e agra-

decimento  por mais um ano a serviço do Povo de 

Deus.

II Encontro Arquidiocesano do Terço dos Homens de Aparecida
No dia 03 de dezembro, a partir 

das 08h, aconteceu no Santuário de 
Frei Galvão, o II Encontro Arquidio-
cesano do Terço dos Homens, com 
o tema: “Terço nas mãos: Jesus, 
Maria e José no coração” e lema: 
“Terço nas mãos: renovarmos 
nosso compromisso missionário”. 
A programação consistiu em: aco-
lhida, reflexão sobre o tema e o 
lema, terço em direção a imagem 
de Frei Galvão, Missa, adoração ao 
Santíssimo e testemunhos. 

Estiveram presentes grupos 
de Lorena, Queluz, Cruzeiro, São 
José dos Campos, Potim, Guara-
tinguetá e Aparecida.

Os participantes voltaram para casa renovados, enchendo seu coração de fé e esperança. Os testemunhos mostra-
ram que o Terço restaura a vida das pessoas e ajuda na união das famílias. Assim, devemos continuar a nossa missão de 
rezar e agradecer, além de ajudar aqueles que precisam com um gesto concreto. Afinal, são tantas pessoas com neces-
sidades, sejam de alimentos, remédios e de uma palavra amiga. 

Assim, convidamos você que ainda não participa  do Terço dos Homens, a vir para esse Movimento. Procure em sua 
Paróquia e venha rezar conosco, pois, “Quando um homem dobra os joelhos para rezar, ele toca o céu”.

Ederson Henrique de Oliveira
Coordenador do Terço dos Homens 
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Primeira Romaria Nacional do Terço  das Crianças

No segundo domingo do Adven-
to, 04 de dezembro, o Santuário 
Nacional celebrou uma Santa Missa 
especial, que encerra 1ª Romaria 
Nacional do Terço das Crianças, que 
teve como tema: “Terço das Crian-
ças: Evangelizar os pequeninos na 
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Casa da Mãe” e o lema: “Deixai vir a 
mim as criancinhas” (Mt 19,14).

Presidida por Dom Orlando Bran-
des, Arcebispo de Aparecida, a ce-
lebração contou com a participação 
de todas as crianças que estavam no 
Santuário Nacional, bem como, as que 

participaram da Romaria.
Com todos os pequenos no Al-

tar e a participação da Turminha 
dos Devotos Mirins, a Romaria foi 
encerrada com muita oração, fé 
e amor por nosso Jesus Cristo e a 
Mãe Aparecida, que, como citou 
dom Orlando, ‘está muito feliz pela 
1ª Romaria Nacional do Terço das 
Crianças’.

Oração do Terço das Crianças: 
No sábado, 03 de dezembro, foi o 
início a Romaria, com a celebração 
do Terço das Crianças, às 14h, no 
Altar Central, conduzido pelo Pe. 
Eduardo Catalfo, Reitor do Santu-
ário Nacional. O momento contou 
com a presença do PEMSA e tam-
bém do TRT (Tribunal Regional do 
Trabalho) da 15ª região de Campi-
nas, parceiro do Santuário Nacio-
nal de Aparecida nas iniciativas de 
educação e erradicação do traba-
lho infantil.

(Isabela Araújo - Portal A12)

No dia 08/12,  a Pastoral da Saúde da Arquidiocese se reuniu com o 

Sr. André Barros, administrador da Santa Casa de Guaratinguetá, para 

estreitar laços e discutir uma melhor atuação da Pastoral, junto ao Hos-

pital. O Administrador, numa postura extremamente acolhedora, de-

monstrou muita preocupação em criar um ambiente de maior espiritu-

alidade para os colaboradores e pacientes.

 Uma das coisas que já ficou decidida nesta reunião foi a retomada 

das missas,semanalmente, na Capela da Santa Casa, motivo de muita 

alegria para nós. A Santa Missa acontecerá às quintas-feiras, às 10h, e 

será aberta a todos que quiserem participar.
Pe. Gustavo dos Santos

Assessor das PAstorais Sociais

Pastoral da Saúde se reúne com o Administrador da Santa Casa de Guaratinguetá



  

Finalizando o planejado para o ano 
de 2022, realizamos no dia 20 de no-
vembro, das 8h às 17h, o Retiro com a 
Forania Frei Galvão, que aconteceu na 
Paróquia Nossa Senhora de Lourdes. E 
no dia 29 de novembro, no CAP,  reuni-
mos o Conselho para uma avaliação e 
confraternização

Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão
                    A palavra me faz refletir

O Ministro ao ser enviado, sabe que a ele foi con-
fiado um serviço, por um tempo determinado. Salvo 
motivo de força maior, o Ministro é chamado a assu-
mir com responsabilidade o seu ministério, indo até 
o fim. Para tanto, é bom olhar para Jesus e, contan-
do com a força do Espirito, imitá-Lo no seguimento à 
vontade do Pai.

Os frutos identificam a árvore; o testemunho 
identifica os cristãos. Evangelizamos pela Palavra, ao 
anunciar, e evangelizamos com as atitudes, ao tes-
temunhar. Quando as palavras encontram respaldos 
na vivência, a evangelização se completa. O Ministro 
é chamado a ser autêntico, a realizar o que assumir, 
a transformar em vida a fé que professa em comu-
nidade.   O testemunho é um modo privilegiado de 
evangelizar.

A evangelização é a missão prioritária da Igreja. 
O Ministro é evangelizador enquanto batizado, e também pelo ministério 
que recebeu da Igreja. O compromisso assumido, o cuidado com a Co-
munhão, a participação na comunidade, a ternura com os enfermos, o 
consolo com os enlutados, a coerência entre fé e vida,  são algumas das 
formas de anunciar Jesus. O Ministro, esteja onde estiver, é chamado a ser 
luz que ilumina os corações e sal que dá sabor à vida, seja pelas palavras 
que proclama, seja pelo testemunho cotidiano.

Milton Cristóvão Borges - Coord.Arquidiocesano do MESC
Pe. Douglas Henrique - Diretor Espiritual do MESC

Retiro Mesc/Forania Frei Galvão - Paróquia N. Sra. de Lourdes  - 20/11/2022

Conselho do Mesc e Avaliação - CAP - 29/11/2022

No dia 12/12, os Colaboradores da Cúria, Tribunal 

e Pousada do Bom Jesus, participaram de uma Confra-

ternização de Natal. O dia teve início com uma Santa 

Missa, presidida por Dom Orlando, na Capela do Se-

minário Bom Jesus, momento de louvar e agradecer a 

Deus por mais um ano de trabalho e de convívio.

Após a Missa, seguiu-se um almoço festivo, no CAP, 

com sorteio de brindes para os Colaboradores.

Confraternização dos Colaboradores

Fo
to

: J
ul

ic
e 

G
on

ça
lv

es
/P

BJ



  

- 07/01 - Pe. José Carlos da Silva - residente da Diocese de São José dos Campos - aniversário natalício 
- 18/01 - Pe. Luiz Fernando França Lopes - residente na Arq. de Boston, EUA  - aniversário natalício 
- 24/01 - Pe. Antonio Galvão dos Santos -  Paróquia do Puríssimo Coração de Maria - aniversário natalício 
- 30/01 - Pe. Aloísio Motta - Paróquia de São Pedro Apóstolo - aniversário de ordenação

Parabéns aos nossos aniversariantes!!

Paróquias do Senhor Bom Jesus e 
Nossa Senhora da Glória acolhem os novos Párocos e  Vigários Paroquiais

A Paróquia do Senhor Bom 

Jesus, no Potim, acolheu, com 

alegria, seu novo Pároco Pe. 

José Ferreira da Silva, e os Vi-

gários Paroquiais Pe. Narci Ja-

cinto Braga e Pe. Moisés dos 

Santos Júnior. A Santa Missa 

de apresentação, presidida por 

Dom Orlando Brandes,  foi rea-

lizada no dia 17/12, às 19h, na 

Matriz.

E no dia 18/12, os fiéis da 

Paróquia de Nossa Senhora 

da Glória, em Guaratinguetá, 

acolheram o novo Pároco Pe. 

Antonio Leonel de Oliveira 

(Pe. Leo), e o Vigário Paroquial 

Pe. Lauro Gonçalves Firmino. 

A Celebração Eucarística de 

apresentação aconteceu na 

Matriz, às 19h, e foi  presidida 

pelo nosso Arcebispo.

Aos novos Párocos e Vigá-

rios Paroquiais, nossa sauda-

ção e preces!

Matriz do Senhor Bom Jesus - Potim - 17/12/22

Matriz de N. Sra. da Glória
Guaratinguetá - 18/12/22
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SHIBATA
ONLINE
DO SEU
JEITO!

SHIB

Compre no site.
Compre no APP.
Retire na loja.
Receba em casa.

Compre no site.
Compre no APP.
Retire na loja.
Receba em casa.
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32 anos caminhando,
com alegria e fé!

APONTE A CÂMERA PARA O QR CODE
E CONHEÇA NOSSOS DESTINOS

INFORMAÇÕES E RESERVAS:

(19) 3294.0077
(12) 3199.3477 CatedralViagens

ESPIRITUALIDADE, FÉ, CONHECIMENTO, CONTEÚDO TEOLÓGICO E LAZER

Peregrinar é um momento único de alegria
e fortalecimento da fé!

“A peregrinação favorece o 
contato dos homens e das 
mulheres com a natureza, com 
as culturas e promove a  
valorização dos recursos  
ambientais e apresenta-nos as  
belezas do criador, como uma 
herança comum de toda a  
família humana.”

São João Paulo II
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